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ATA 06/2024 - SESSÃO ORDINÁRIA

4ª Sessão Ordinária da 4ª Sessão Legislativa
da 13ª Legislatura - 04 de março de 2024.

4ª Sessão Ordinária da 4ª Sessão Legislativa
da 13ª Legislatura - 04 de março de 2024.

Aos quatro dias do mês de março de dois mil e vinte e quatro, às dezenove horas e onze
minutos, reuniram-se em Sessão Ordinária no recinto da Câmara Municipal de Vereadores de
BRAGA-RS, presidida pelo Vereador(a) Adimir Werner Schmitt (MDB), realizada a 1ª Verificação
de Quórum de Abertura,  estando presente  os  seguintes  Vereadores:  Ver.  Adimir  Werner
Schmitt (MDB), Ver. Antonio Carlos Ferreira (PP), Ver. Bolivar José Della Libera (PP), Ver. Ceni
Souza Dalpra (PT), Ver. Dorival Mattos de Morais (PDT), Ver. Everaldo Mangini (MDB), Ver.
Fábio Rocha (MDB), Ver. Ivone Amaral da Silva (PP), Ver. Orlando Ricardo Tavares (PT). O
Presidente invocando a proteção de Deus e com fundamento na Lei Orgânica declarou aberta
a Sessão. Após a abertura, foi realizada a leitura de um trecho Bíblico pelo Ver. Adimir Werner
Schmitt, passando em seguida ao Expediente, na forma prevista no Art. 160 do Regimento
Interno. Iniciando com a leitura da ementa e votação da ata da sessão anterior, Ata nº 05,
Sessão Ordinária, de 19 de fevereiro de 2024. Ata aprovada, por unanimidade. LEITURA DOS
OFÍCIOS RECEBIDOS E EXPEDIDOS: Convite UVERGS; Ofício nº 10/2024/GAB/CV. PEQUENO
EXPEDIENTE: Iniciada leitura da Indicação Nº 02 de 04 de março de 2024, que indicou que
SEJA RESOLVIDO O PROBLEMA DE UMA CRATERA NO ASFALTO QUE LIGA O MUNICÍPIO DE
BRAGA/RS AO DISTRITO DE PEDRO GARCIA, ESPECIALMENTE, EM FRENTE À PROPRIEDADE
RURAL DO SR. CAPELLARI, PARA EVITAR ACIDENTES AUTOMOBILÍSTICOS. Em defesa o Ver.
Dorival explicou que indo em direção à Pedro Garcia há um buraco no asfalto que ocupa meia
pista, fazendo com que os motoristas, ao desviar, ocupem a pista contrária, trazendo risco de
acidentes,  ou ainda,  chances de acidente ao frear  bruscamente em razão do buraco,  já
estando a pista com sinais de pneus. Explicou que a preocupação é em evitar acidentes.
Solicitou que seja feito um asfalto de qualidade durante o período noturno, pois há menos
movimento de veículos, disse que acredita ser uma solução que não necessita de muitos
recursos. LEITURA DO EXPEDIENTE E PROPOSIÇÕES: Iniciada leitura do(a) Projeto de Lei
Nº 07 de 28 de fevereiro de 2024, que AUTORIZA O REPASSE DE RECURSOS AO CONSÓRCIO
ROTA DO YUCUMÃ E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. A proposição foi encaminhada as Comissões
de Legislação; Saúde; e Finanças. Iniciada leitura do Projeto de Lei Nº 08 de 28 de fevereiro de
2024, que AUTORIZA O PODER EXECUTIVO MUNICIPAL A ABRIR CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL
POR SUPERÁVIT FINANCEIRO.  A proposição foi  encaminhada as Comissões de Legislação;
Obras e; Finanças. Iniciada leitura do Projeto de Resolução Nº 04 de 04 de março de 2024, que
AUTORIZA O PODER LEGISLATIVO DE BRAGA-RS A REDUZIR DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA.  A
proposição foi encaminhada as Comissões de Legislação e; Finanças. A Sessão foi suspensa
por 15 minutos para que as Comissões se reunissem e emitissem os pareceres do Projeto de
Lei nº 07/2024 em regime de urgência. ORDEM DO DIA: Finalizado o Expediente, e retomada
a Sessão, passou para a Ordem do Dia, nos termos previstos no art. 165 do Regimento Interno.
LEITURA  DOS  PARECERES  DAS  COMISSÕES  DE  LEGISLAÇÃO,  EDUCAÇÃO  E  FINANÇAS
REFERENTES AO PROJETO DE LEI Nº 07/2024. Em seguida os Pareceres foram postos em
discussão, não havendo manifestações, foram postos em votação, sendo aprovados por todos.
Iniciada a apreciação do(a) Projeto de Lei Nº 07 de 28 de fevereiro de 2024, que AUTORIZA O
REPASSE DE RECURSOS AO CONSÓRCIO ROTA DO YUCUMÃ E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Em
seguida o Projeto foi posto em discussão, não havendo manifestações, foi posto em votação,
sendo aprovado por unanimidade. Finalizado o Expediente passaram-se as EXPLICAÇÕES
PESSOAIS, na forma prevista no art. 169 do Regimento Interno, conforme inscrição prévia.
Usou da palavra o Ver. Antonio Carlos Ferreira. Iniciou saudando a todos. Afirmou que diante
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do  questionamento  de  todos  sobre  a  ida  de  seu  filho  trabalhar  fora,  explicou  que  desde  a
implantação da cantina há dificuldade de acesso por parte de várias pessoas, que foram visitar
uma vez e não mais voltaram. Ressaltou já ter conversado com o Prefeito a respeito. Disse que
houve falta de apoio para a construção, e que quando veio uma carga de produtos para a
construção não conseguiram descarregar no local, tiveram que descarregar longe e trazer o
material  com  carreta  e  trator.  Afirmou  que  não  há  viabilidade  de  ir  ao  local,  especialmente
após as últimas chuvas do ano passado,  que deteriorou a cabeceira da ponte,  e há um
barranco  que  dificulta  a  passagem  para  subir.  Explicou  que  tais  fatos  contribuem  para  o
desânimo  de  seu  filho,  que  possui  produtos  de  qualidade,  mas  não  pode  vender  para  a
Prefeitura em razão de haver divergências políticas. Disse que esse tipo de coisa só atrapalha
o desenvolvimento do Município, e acredita que o futuro de Braga é comprometedor. Acredita
que não adianta fazer asfalto em todas as ruas se não houver pessoas interessadas em morar
no  município.  Disse  que  ficou  feliz  quando  a  estrada  começou  a  ser  arrumada,  mas  que  as
obras iniciaram e não seguiram que há uma parte da estrada até a entrada da propriedade do
filho do Ver.  Bolivar  que não há cascalho,  é  barro,  e  para o outro lado foi  passada a patrola
sem passar o rolo, e ainda que a água está correndo pelo meio da estrada pois de um lado não
há sarjeta. Afirmou que não há apoio para os agricultores, que há agricultores querendo trocar
o Bloco para outros municípios, e que isso é uma perda extraordinária. Disse que no mandato
do Prefeito Nei, o Senhor Camini, solicitou para que fossem colocados tubos na entrada de sua
propriedade para facilitar o acesso e não colocaram, sendo mais um produtor que tirou o bloco
do município, recebendo inclusive, premiações de produção de leite em outros municípios.
Afirmou que no ano passado comprou secante para poder retirar o mato da beira da estrada.
Ainda, disse que na data de hoje visitou o hospital, e está virado em uma floresta, e que atrás
do Posto do Baldo está da mesma forma, bem como há sujeira nas ruas, incluindo a frente da
Prefeitura. Em seguida, usou da palavra o Ver. Dorival Mattos de Morais. Iniciou saudando a
todos os presentes. Desejou boas-vindas a nova Servidora Jéssica, desejou a mesma um bom
trabalho e que poderia contar com ele para o que fosse preciso. Disse que iria comentar sobre
um assunto que foi  cobrado na última semana, por uma professora do Colégio Adelarmo
Nunes, que sempre votou no MDB, que lhe cobraram sobre ter quatro ares-condicionados
naquela escola, que estão desativados e as crianças e professores estão sofrendo com o calor.
Afirmou que se não fossem tomadas providências, se a Prefeitura não tem condições, caso lhe
seja autorizado, iria pegar parte de sua remuneração para pagar um eletricista para que
instalem os ares para as crianças. Disse que chamou sua atenção que a professora lhe pediu
para  que  seu  nome  não  fosse  divulgado.  Afirmou  que  se  as  pessoas  tinham  medo  de
perseguição pelo que falam, não estávamos vivendo em uma democracia,  mas sim uma
ditadura. Mencionou a fala do Ver. Antonio Carlos de que não pode vender seus produtos para
a  Prefeitura,  pois  há  divergência  política,  e  afirmou  que  isso  também  não  é  democracia,  é
perseguição política, que não deveria haver em um município pequeno onde todos poderiam
se dizer irmãos. Falou ainda que o esposo da professora comentou sobre um rapaz de Pedro
Garcia que é doente e mora em uma barraca e ninguém tomava providências de fazer uma
morada para esse cidadão. Disse ficar entristecido que nos tempos atuais ainda tenhamos um
irmão que dorme no chão, e pede que seja feita uma meia-água para abrigar o cidadão
necessitado. Citou o Ver. Antonio, que disse que a limpeza do município e a situação das
estradas  estavam  ruins,  e  afirmou  que  a  tendência  era  piorar,  mas  que  o  povo  do  Braga
merecia coisa melhor. Relatou que nas pesquisas políticas realizadas a maioria da população
votou em continuar a mesma administração, portanto, estavam achando boa a situação que o
município estava. Disse que se sente envergonhado como vereador por não conseguir revolver
as  necessidades  do  povo,  pois  quando  fazia  pedidos  eles  não  eram  atendidos  por  ser
adversário. Disse que precisava haver uma mudança ou que as coisas continuariam de mal a
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pior.  Afirmou  também  que  quando  as  Sessões  eram  divulgadas  pelo  Observador  Regional
havia transparência para o povo de como a Casa é administrada e a situação do município.
Finalizou dizendo acreditar em Deus e que as coisas poderiam melhorar. O Presidente iniciou
parabenizando e dando boas-vindas a nova colega servidora Jéssica Escobar, dizendo que
poderia sempre contar com o mesmo. Sobre a fala do Ver. Dorival, dizendo que concorda com
muitas coisas, mas que outras são demagogias, pois muitas coisas que ocorreram no passado
não mais aconteciam, diz que já foi Secretário de Obras e que em uma época em que não era,
também ia até a Secretaria de Obras solicitar melhorias na estrada até sua propriedade do
interior,  e  que mandavam falar  com o Prefeito,  e  o  Prefeito  na época Hermes Ienerich,
repassava para o Secretário de Obras, e no fim ele mesmo teve que arrumar a estrada em que
morava, pois não havia quem fizesse. Disse que hoje em dia era muita demagogia, que sabe
que as coisas não estavam perfeitas, que haviam problemas, mas que com o tempo vem
melhorando.  O  Ver.  Everaldo  pediu  uma  parte  e  disse  que  quando  foi  adversário  da
administração, também ficou por quatro anos fazendo estrada, sendo que era o Ver. Antônio o
Secretário e que o Prefeito da época Hermes, tinha uma lista para quem não era para fazer as
estradas. O Presidente retoma a palavra dizendo que no passado, quando não tinha ficha em
nenhum partido, foi procurado pelo PT e MDB e assinou ficha, no outro dia o vice-prefeito, do
Prefeito Hermes foi lhe procurar, e na época foi desrespeitado pelo Prefeito e Secretário de
Obras em razão de divergências políticas, que nada que reivindicava era feito, mas que isso
fazia parte do passado e terminou falando que o povo nunca deveria ser desrespeitado. Nada
mais havendo a tratar, às 20h 03min, lavrou-se a presente ata que vai assinada por mim, 1ª
Secretário da Câmara e pelo Presidente da Mesa Diretora. BRAGA-RS, Câmara Municipal de
Vereadores, aos quatro dias do mês de março de dois mil e vinte e quatro.

 

Vereador(a) Adimir Werner Schmitt

Presidente da Câmara

 

Vereador(a) Ivone Amaral da Silva

1º Secretário(a) da Câmara


